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LEITURA, COMPREENSÃO, INTERPRETAÇÃO

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 

pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e o 
objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada 
mais é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 
Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

LÍNGUA PORTUGUESA

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 
de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 
severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-
tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 
incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluindo 

as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: este é o tema do texto, a inclusão dos 
deficientes. 

Resposta: Letra B.
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A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmitida 
pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, 
desde a compreensão básica do que está escrito até as análises 
mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. 
No entanto, Quando não se sabe interpretar corretamente 
um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento 
pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os 

tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se 
estabelecem as relações hierárquicas do pensamento defendido, 
seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos 
conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram 
explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente 
contidas nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, 
o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é 
fundamental que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio 
e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o 
aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também 
retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo 
menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar 
que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma 
relação hierárquica do pensamento defendido; retomando ideias 
já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer 
dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas 
é fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições 
vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise 

objetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando 
as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor extrai 
conclusões subjetivas a partir da leitura.

GÊNERO, TIPO, OBJETIVO E MEIO DE CIRCULAÇÃO DE 
TEXTOS DIVERSOS (DENTRE OUTROS, RECEITAS, CHAR-
GES, BILHETES, NOTÍCIAS, TIRINHAS, CARTUNS, ANÚN-
CIOS, PROVÉRBIOS, CONTOS...)

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada um com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais se classificam em razão da estrutura 
linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua classificação 
baseada na forma de comunicação. 

Dessa forma, os gêneros são variedades existentes no 
interior dos modelos pré-estabelecidos dos tipos textuais. A 
definição de um gênero textual é feita a partir dos conteúdos 
temáticos que apresentam sua estrutura específica. Logo, para 
cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, 
cardápio de restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. 

Quanto aos tipos, as classificações são fixas, definem 
e distinguem o texto com base na estrutura e nos aspectos 
linguísticos. 

Os tipos textuais são: narrativo, descritivo, dissertativo, 
expositivo e injuntivo. Resumindo, os gêneros textuais são a 
parte concreta, enquanto as tipologias integram o campo das 
formas, ou seja, da teoria. Acompanhe abaixo os principais 
gêneros textuais e como eles se inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em 
apresentação, desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos 
se caracterizam pela apresentação das ações de personagens em 
um tempo e espaço determinado. Os principais gêneros textuais 
que pertencem ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, 
contos, crônicas e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares, seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  
de restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é 
transmitir ideias utilizando recursos de definição, comparação, 
descrição, conceituação e informação. Verbetes de dicionário, 
enciclopédias, jornais, resumos escolares, entre outros, fazem 
parte dos textos expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o 
objetivo de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, 
isto é, caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua 
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estrutura é composta por introdução, desenvolvimento e 
conclusão. Os textos argumentativos compreendem os gêneros 
textuais manifesto e abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade 
orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o 
emissor procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, 
o emprego de verbos no modo imperativo é sua característica 
principal. Pertencem a este tipo os gêneros bula de remédio, 
receitas culinárias, manuais de instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de 
instruir o leitor em relação ao procedimento. Esses textos, 
de certa forma, impedem a liberdade de atuação do leitor, 
pois decretam que ele siga o que diz o texto. Os gêneros que 
pertencem a esse tipo de texto são: leis, cláusulas contratuais, 
editais de concursos públicos.

GÊNEROS TEXTUAIS

— Introdução
Os gêneros textuais são estruturas essenciais para a comuni-

cação eficaz. Eles organizam a linguagem de forma que atenda às 
necessidades específicas de diferentes contextos comunicativos. 
Desde a antiguidade, a humanidade tem desenvolvido e adap-
tado diversas formas de expressão escrita e oral para facilitar a 
troca de informações, ideias e emoções.

Na prática cotidiana, utilizamos gêneros textuais diversos 
para finalidades variadas. Quando seguimos uma receita, por 
exemplo, utilizamos um gênero textual específico para a ins-
trução culinária. Ao ler um jornal, nos deparamos com gêneros 
como a notícia, o editorial e a reportagem, cada um com sua fun-
ção e características distintas.

Esses gêneros refletem a diversidade e a complexidade das 
interações humanas e são moldados pelas necessidades sociais, 
culturais e históricas.

Compreender os gêneros textuais é fundamental para a pro-
dução e interpretação adequadas de textos. Eles fornecem uma 
moldura que orienta o produtor e o receptor na construção e na 
compreensão do discurso. A familiaridade com as características 
de cada gênero facilita a adequação do texto ao seu propósito 
comunicativo, tornando a mensagem mais clara e eficaz.

— Definição e Importância
Gêneros textuais são formas específicas de estruturação da 

linguagem que se adequam a diferentes situações comunicativas. 
Eles emergem das práticas sociais e culturais, variando conforme 
o contexto, o propósito e os interlocutores envolvidos. Cada gê-
nero textual possui características próprias que determinam sua 
forma, conteúdo e função, facilitando a interação entre o autor e 
o leitor ou ouvinte.

Os gêneros textuais são fundamentais para a organização e 
a eficácia da comunicação. Eles ajudam a moldar a expectativa 
do leitor, orientando-o sobre como interpretar e interagir com o 
texto. Além disso, fornecem ao autor uma estrutura clara para a 
construção de sua mensagem, garantindo que esta seja adequa-
da ao seu propósito e público-alvo.

Exemplos:

Receita de Culinária:
- Estrutura: Lista de ingredientes seguida de um passo a pas-

so.
- Finalidade: Instruir o leitor sobre como preparar um prato.
- Características: Linguagem clara e objetiva, uso de impera-

tivos (misture, asse, sirva).

Artigo de Opinião:
- Estrutura: Introdução, desenvolvimento de argumentos, 

conclusão.
- Finalidade: Persuadir o leitor sobre um ponto de vista.
- Características: Linguagem formal, argumentos bem funda-

mentados, presença de evidências.

Notícia:
- Estrutura: Título, lead (resumo inicial), corpo do texto.
- Finalidade: Informar sobre um fato recente de interesse 

público.
- Características: Linguagem objetiva e clara, uso de verbos 

no passado, presença de dados e citações.

Importância dos Gêneros Textuais:

Facilitam a Comunicação:
Ao seguirem estruturas padronizadas, os gêneros textuais 

tornam a comunicação mais previsível e compreensível. Isso é 
particularmente importante em contextos formais, como o aca-
dêmico e o profissional, onde a clareza e a precisão são essen-
ciais.

Ajudam na Organização do Pensamento:
A familiaridade com diferentes gêneros textuais auxilia na 

organização das ideias e na construção lógica do discurso. Isso 
é crucial tanto para a produção quanto para a interpretação de 
textos.

Promovem a Eficácia Comunicativa:
Cada gênero textual é adaptado a uma finalidade específi-

ca, o que aumenta a eficácia da comunicação. Por exemplo, uma 
bula de remédio deve ser clara e detalhada para garantir a corre-
ta utilização do medicamento, enquanto uma crônica pode usar 
uma linguagem mais poética e subjetiva para entreter e provocar 
reflexões.

Refletem e Moldam Práticas Sociais:
Os gêneros textuais não apenas refletem as práticas sociais e 

culturais, mas também ajudam a moldá-las. Eles evoluem confor-
me as necessidades e contextos sociais mudam, adaptando-se a 
novas formas de comunicação, como as mídias digitais.

Compreender os gêneros textuais é essencial para uma co-
municação eficiente e eficaz. Eles fornecem estruturas que aju-
dam a moldar a produção e a interpretação de textos, facilitando 
a interação entre autor e leitor. A familiaridade com diferentes 
gêneros permite que se adapte a linguagem às diversas situações 
comunicativas, promovendo clareza e eficácia na transmissão de 
mensagens.
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— Tipos de Gêneros Textuais
Os gêneros textuais podem ser classificados de diversas for-

mas, considerando suas características e finalidades específicas. 
Abaixo, apresentamos uma visão detalhada dos principais tipos 
de gêneros textuais, organizados conforme suas funções predo-
minantes.

Gêneros Narrativos
Os gêneros narrativos são caracterizados por contar uma his-

tória, real ou fictícia, através de uma sequência de eventos que 
envolvem personagens, cenários e enredos. Eles são amplamen-
te utilizados tanto na literatura quanto em outras formas de co-
municação, como o jornalismo e o cinema. A seguir, exploramos 
alguns dos principais gêneros narrativos, destacando suas carac-
terísticas, estruturas e finalidades.

• Romance
Estrutura e Características:
• Extensão: Longa, permitindo um desenvolvimento deta-

lhado dos personagens e das tramas.
• Personagens: Complexos e multifacetados, frequentemen-

te com um desenvolvimento psicológico profundo.
• Enredo: Pode incluir múltiplas subtramas e reviravoltas.
• Cenário: Detalhado e bem desenvolvido, proporcionando 

um pano de fundo rico para a narrativa.
• Linguagem: Variada, podendo ser mais formal ou informal 

dependendo do público-alvo e do estilo do autor.

Finalidade:
- Entreter e envolver o leitor em uma história extensa e com-

plexa.
- Explorar temas profundos e variados, como questões so-

ciais, históricas, psicológicas e filosóficas.

Exemplo:
- “Dom Casmurro” de Machado de Assis, que explora a dú-

vida e o ciúme através da narrativa do protagonista Bento San-
tiago.

• Conto
Estrutura e Características:
• Extensão: Curta e concisa.
• Personagens: Menos desenvolvidos que no romance, mas 

ainda significativos para a trama.
• Enredo: Focado em um único evento ou situação.
• Cenário: Geralmente limitado a poucos locais.
• Linguagem: Direta e impactante, visando causar um efeito 

imediato no leitor.

Finalidade:
- Causar impacto rápido e duradouro.
- Explorar uma ideia ou emoção de maneira direta e eficaz.

Exemplo:
- “O Alienista” de Machado de Assis, que narra a história do 

Dr. Simão Bacamarte e sua obsessão pela cura da loucura.

• Fábula
Estrutura e Características:
• Extensão: Curta.

• Personagens: Animais ou objetos inanimados que agem 
como seres humanos.

• Enredo: Simples e direto, culminando em uma lição de mo-
ral.

• Cenário: Geralmente genérico, servindo apenas de pano 
de fundo para a narrativa.

• Linguagem: Simples e acessível, frequentemente com um 
tom didático.

Finalidade:
- Transmitir lições de moral ou ensinamentos éticos.
- Entreter, especialmente crianças, de forma educativa.
Exemplo:
- “A Cigarra e a Formiga” de Esopo, que ensina a importância 

da preparação e do trabalho árduo.

• Novela
Estrutura e Características:
• Extensão: Intermediária entre o romance e o conto.
• Personagens: Desenvolvimento moderado, com foco em 

um grupo central.
• Enredo: Mais desenvolvido que um conto, mas menos 

complexo que um romance.
• Cenário: Detalhado, mas não tão expansivo quanto no ro-

mance.
• Linguagem: Pode variar de formal a informal, dependendo 

do estilo do autor.

Finalidade:
- Entreter com uma narrativa envolvente e bem estruturada, 

mas de leitura mais rápida que um romance.
- Explorar temas e situações com profundidade, sem a ex-

tensão de um romance.

Exemplo:
- “O Alienista” de Machado de Assis, que também pode ser 

classificado como novela devido à sua extensão e complexidade.

• Crônica
Estrutura e Características:
• Extensão: Curta a média.
• Personagens: Pode focar em personagens reais ou fictí-

cios, muitas vezes baseados em figuras do cotidiano.
• Enredo: Baseado em eventos cotidianos, com um toque 

pessoal e muitas vezes humorístico.
• Cenário: Cotidiano, frequentemente urbano.
• Linguagem: Coloquial e acessível, com um tom leve e des-

contraído.

Finalidade:
- Refletir sobre aspectos do cotidiano de forma leve e crítica.
- Entreter e provocar reflexões no leitor sobre temas triviais 

e cotidianos.

Exemplo:
- As crônicas de Rubem Braga, que capturam momentos e 

reflexões do cotidiano brasileiro.
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SEQUÊNCIAS LÓGICAS E LEI DE FORMAÇÃO. RACIOCÍ-
NIO LÓGICO NUMÉRICO E SUCESSÕES LÓGICAS 

As sequências seguem padrões lógicos que permitem prever 
seus próximos elementos. Elas podem ser numéricas, alfabéticas, 
geométricas ou baseadas em outras estruturas. Identificar a 
lógica por trás de uma sequência é essencial para completar ou 
interpretar corretamente seu desenvolvimento. Para resolver 
questões desse tipo, é importante observar como os elementos 
se relacionam entre si. O padrão pode envolver operações 
matemáticas, repetições cíclicas, alternâncias entre grupos ou 
mudanças progressivas em determinada característica.

Tipos Principais:

Progressão Aritmética (PA)
Adição constante:

Exemplo prático: se a sequência é 2, 4, 6, 8, o próximo 
número é 10 (somando sempre 2).

Progressão Geométrica (PG)
Padrão: Multiplicação constante.

Exemplo prático: se começamos com 2 e multiplicamos 
sempre por 2, temos 2, 4, 8, 16 e assim por diante.

Sequências de Figuras
Podem seguir regras de rotação ou padrões de PA/PG.
Como resolver: observar a ordem de rotação ou mudança 

entre as figuras para prever a próxima.

Exemplo 1: Analise a sequência a seguir:

Admitindo-se que a regra de formação das figuras seguintes 
permaneça a mesma, pode-se afirmar que a figura que ocuparia 
a 277ª posição dessa sequência é:

RACIOCÍNIO LÓGICO

Resolução:
A sequência das figuras completa-se na 5ª figura. Assim, 

continua-se a sequência de 5 em 5 elementos. A figura de número 
277 ocupa, então, a mesma posição das figuras que representam 
número 5n + 2, com n  N. Ou seja, a 277ª figura corresponde à 
2ª figura, que é representada pela letra “B”.

Resposta: B.

Exemplo 2: (IDECAN)
 A sequência formada pelas figuras representa as posições, 

a cada 12 segundos, de uma das rodas de um carro que mantém 
velocidade constante. Analise-a.

Após 25 minutos e 48 segundos, tempo no qual o carro 
permanece nessa mesma condição, a posição da roda será:
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Resolução:
A roda se mexe a cada 12 segundos. Percebe-se que ela volta 

ao seu estado inicial após 48 segundos.
O examinador quer saber, após 25 minutos e 48 segundos 

qual será a posição da roda. Vamos transformar tudo para 
segundos:

25 minutos = 1500 segundos (60x25)
1500 + 48 (25m e 48s) = 1548
Agora é só dividir por 48 segundos (que é o tempo que levou 

para roda voltar à posição inicial)
1548 / 48 = vai ter o resto “12”. 
Portanto, após 25 minutos e 48 segundos, a roda vai estar na 

posição dos 12 segundos.
Resposta: B.

Sequência de Pessoas
Na sequência apresentada, a cada grupo de três pessoas, 

encontramos um homem seguido por duas mulheres. 
Consequentemente, as pessoas situadas nas posições que são 
múltiplos de três (3, 6, 9, 12,...) serão sempre mulheres. Além 
disso, a posição dos braços varia, elevando-se nas posições que 
são múltiplos de dois (2, 4, 6, 8,...). Desta forma, a sequência se 
repete a cada seis elementos, permitindo a previsão exata da 
disposição de pessoas em qualquer ponto da sequência.

Dicas:
– Atenção aos detalhes: muitas vezes, a chave para resolver 

sequências lógicas está nos pequenos detalhes. Não ignore 
variações mínimas entre elementos.

– Pratique com variedade: quanto mais você pratica 
com diferentes tipos de sequências, mais intuitivo se torna o 
reconhecimento de padrões.

– Use a Matemática a Seu Favor: conhecimentos básicos em 
PA e PG são extremamente úteis.

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO EM SUCESSÕES 
NUMÉRICAS

Sempre que estabelecemos uma ordem para os elementos 
de um conjunto, de tal forma que cada elemento seja associado 
a uma posição, temos uma sequência. O primeiro termo da se-
quência é indicado por a1,o segundo por a2, e o n-ésimo por an.

Algumas sequências podem ser expressas mediante uma lei 
de formação. Isso significa que podemos obter um termo qual-
quer da sequência a partir de uma expressão, que relaciona o 
valor do termo com sua posição.

Para a posição n(n ϵ N*), podemos escrever an= f(n)

PROGRESSÃO ARITMÉTICA
Denomina-se progressão aritmética (PA) a sequência em que 

cada termo, a partir do segundo, é obtido adicionando-se uma 
constante r ao termo anterior. Essa constante r chama-se razão da 
PA.

an = an-1 + r(n ≥ 2)

Exemplo
A sequência (2,7,12) é uma PA finita de razão 5:
a1 = 2
a2 = 2 + 5 = 7
a3 = 7 + 5 = 12

Classificação
As progressões aritméticas podem ser classificadas de acor-

do com o valor da razão r.
r < 0, PA decrescente
r > 0, PA crescente
r = 0, PA constante

Propriedades das Progressões Aritméticas
-Qualquer termo de uma PA, a partir do segundo, é a média 

aritmética entre o anterior e o posterior.

-A soma de dois termos equidistantes dos extremos é igual 
à soma dos extremos.

a1 + an = a2 + an-1 = a3 + an-2

Termo Geral da PA
Podemos escrever os elementos da PA(a1, a2, a3, ..., an,...) da 

seguinte forma:
a2 = a1 + r
a3 = a2 + r = a1 + 2r
a4 = a3 + r = a1 + 3r

Observe que cada termo é obtido adicionando-se ao pri-
meiro número de razões r igual à posição do termo menos uma 
unidade.

an = a1 + (n - 1)r

Soma dos Termos de uma Progressão Aritmética
Considerando a PA finita (6,10, 14, 18, 22, 26, 30, 34).
6 e 34 são extremos, cuja soma é 40

Numa PA finita, a soma de dois termos equidistantes dos ex-
tremos é igual à soma dos extremos.

Soma dos Termos
Usando essa propriedade, obtemos a fórmula que permite 

calcular a soma dos n primeiros termos de uma progressão arit-
mética.

Sn - Soma dos primeiros termos
a1 - primeiro termo
an - enésimo termo
n - número de termos
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Exemplo
Uma progressão aritmética finita possui 39 termos. O último 

é igual a 176 e o central e igual a 81. Qual é o primeiro termo?

Solução
Como esta sucessão possui 39 termos, sabemos que o termo 

central é o a20, que possui 19 termos à sua esquerda e mais 19 
à sua direita. Então temos os seguintes dados para solucionar a 
questão:

Sabemos também que a soma de dois termos equidistantes 
dos extremos de uma P.A. finita é igual à soma dos seus extre-
mos. Como esta P.A. tem um número ímpar de termos, então o 
termo central tem exatamente o valor de metade da soma dos 
extremos.

Em notação matemática temos:

Assim sendo:
O primeiro termo desta sucessão é igual a -14.

PROGRESSÃO GEOMÉTRICA
Denomina-se progressão geométrica(PG) a sequência em 

que se obtém cada termo, a partir do segundo, multiplicando o 
anterior por uma constante q, chamada razão da PG.

Exemplo
Dada a sequência: (4, 8, 16)
a1 = 4
a2 = 4 . 2 = 8
a3 = 8 . 2 = 16

Classificação
As classificações geométricas são classificadas assim:
- Crescente: Quando cada termo é maior que o anterior. Isto 

ocorre quando a1 > 0 e q > 1 ou quando a1 < 0 e 0 < q < 1.
- Decrescente: Quando cada termo é menor que o anterior. 

Isto ocorre quando a1 > 0 e 0 < q < 1 ou quando a1 < 0 e q > 1.
- Alternante: Quando cada termo apresenta sinal contrário 

ao do anterior. Isto ocorre quando q < 0.
- Constante: Quando todos os termos são iguais. Isto ocorre 

quando q = 1. Uma PG constante é também uma PA de razão r = 
0. A PG constante é também chamada de PG estacionaria.

- Singular: Quando zero é um dos seus termos. Isto ocorre 
quando a1 = 0 ou q = 0.

Termo Geral da PG
Pelo exemplo anterior, podemos perceber que cada termo é 

obtido multiplicando-se o primeiro por uma potência cuja base é 
a razão. Note que o expoente da razão é igual à posição do termo 
menos uma unidade.

a2 = a1 . q
2-1

a3 = a1 . q
3-1

Portanto, o termo geral é:
an = a1 . q

n-1

Soma dos Termos de uma Progressão Geométrica Finita
Seja a PG finita (a1, a1q, a1q

2, ...)de razão q e de soma dos 
termos Sn:

1º Caso: q=1

Sn = n . a1

2º Caso: q≠1

Exemplo
Dada a progressão geométrica (1, 3, 9, 27,..) calcular:
a) A soma dos 6 primeiros termos
b) O valor de n para que a soma dos n primeiros termos seja 

29524

Solução:
a1 = 1; q = 3; n = 6
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Soma dos Termos de uma Progressão Geométrica Infinita

1º Caso:-1 < q < 1

Quando a PG infinita possui soma finita, dizemos que a série 
é convergente.

2º Caso: |q| > 1
A PG infinita não possui soma finita, dizemos que a série é 

divergente

3º Caso: |q| = 1
Também não possui soma finita, portanto divergente

Produto dos termos de uma PG finita

ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ARBITRÁRIAS ENTRE 
PESSOAS, LUGARES, COISAS OU EVENTOS FICTÍCIOS; 
DEDUÇÃO DE NOVAS INFORMAÇÕES DAS RELAÇÕES 
FORNECIDAS E AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES USADAS 
PARA ESTABELECER A ESTRUTURA DESTAS RELAÇÕES. 
CONHECIMENTOS DE MATEMÁTICA ELEMENTAR NE-
CESSÁRIOS PARA RESOLVER QUESTÕES QUE ENVOLVAM 
ESTRUTURAS LÓGICAS, LÓGICA DE ARGUMENTAÇÃO, 
LÓGICA DAS PROPOSIÇÕES, RELAÇÕES, GRÁFICOS 
E DIAGRAMAS

A habilidade de discernir e construir relações lógicas 
entre entidades diversas é uma competência fundamental no 
pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra 
informações e estabeleça conexões significativas, mesmo 
quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. 
Ao explorar este domínio, desenvolve-se a capacidade de extrair 
conclusões válidas e verificar a solidez das premissas subjacentes. 
Tal habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos 
e para a tomada de decisões informadas em uma variedade de 
contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar 
essa habilidade:

LÓGICA PROPOSICIONAL
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de 

proposições. Uma proposição é um conjunto de palavras ou 
símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia completa, 
transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos 
ou ideias que podemos classificar como verdadeiros ou falsos. 
Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e 
manipulamos proposições para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p
Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 

qualquer contexto lógico.
− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.
− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou ver-

dadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou seja: 
“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V 
ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 
verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato com-
pleto ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verda-

deiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. Exemplos:
− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

•	 Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras mi-
núsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
p: “João é engenheiro.”
q: “Maria é professora.”

•	 Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo:
P: “João é engenheiro e Maria é professora.”
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POLÍTICA E ECONOMIA NACIONAIS

Política Nacional
A política nacional no Brasil é caracterizada por um sistema 

de governo presidencialista, onde o Presidente da República é o 
chefe de Estado e de governo, sendo eleito por voto direto para 
um mandato de quatro anos, com possibilidade de reeleição. 
A estrutura política é dividida em três poderes independentes: 
Executivo, Legislativo e Judiciário, que atuam com o objetivo de 
equilibrar o poder e garantir a governabilidade.

 Poder Executivo
O Poder Executivo é liderado pelo Presidente da República, 

que tem a responsabilidade de implementar e executar as políti-
cas públicas, administrar o orçamento do governo, e representar 
o país em relações internacionais. O Presidente é auxiliado por 
ministros que dirigem as diferentes áreas do governo, como saú-
de, educação, defesa, entre outras.

 Poder Legislativo
O Poder Legislativo é composto pelo Congresso Nacional, 

que é dividido em duas casas: a Câmara dos Deputados e o Se-
nado Federal. Os deputados federais são eleitos para mandatos 
de quatro anos, e os senadores para mandatos de oito anos. O 
principal papel do Legislativo é criar, discutir e aprovar leis, além 
de fiscalizar o Executivo.

 Poder Judiciário
O Poder Judiciário tem como função principal interpretar e 

aplicar as leis, assegurando que os direitos e deveres constitucio-
nais sejam respeitados. É composto por várias instâncias, desde 
tribunais estaduais até o Supremo Tribunal Federal (STF), que é 
a mais alta corte do país e responsável por julgar questões cons-
titucionais.

 Partidos Políticos e Eleições
O Brasil possui um sistema multipartidário, onde várias le-

gendas políticas disputam cargos eletivos em todos os níveis de 
governo. As eleições são realizadas a cada dois anos, alternando 
entre eleições municipais, estaduais e federais. O sistema eleito-
ral é misto, utilizando-se o voto majoritário para cargos executi-
vos e o sistema proporcional para os legislativos.

 Economia Nacional
A economia brasileira é uma das maiores do mundo, carac-

terizada por um grande setor agrícola, um setor industrial diver-
sificado e um setor de serviços que representa a maior parte do 
PIB do país.

CONHECIMENTOS 
GERAIS

 Agricultura e Pecuária
A agricultura é um dos pilares da economia brasileira, sendo 

o país um dos maiores produtores e exportadores mundiais de 
produtos como soja, café, açúcar, carne bovina e suína. A moder-
nização e a aplicação de tecnologias avançadas têm impulsiona-
do a produtividade do setor, tornando o Brasil um líder global em 
agronegócio.

 Indústria
O setor industrial brasileiro é diversificado, englobando des-

de a produção de bens de consumo até a indústria pesada. As in-
dústrias automobilística, aeronáutica, siderúrgica, petroquímica 
e de tecnologia de ponta são alguns dos destaques. No entanto, 
o setor enfrenta desafios como a alta carga tributária, custos lo-
gísticos elevados e a necessidade de maior inovação e competi-
tividade global.

 Serviços
O setor de serviços é o mais significativo na economia bra-

sileira, representando mais de 70% do PIB. Inclui atividades 
como comércio, finanças, turismo, educação e tecnologia da in-
formação. Nos últimos anos, o setor de tecnologia e inovação 
tem crescido, com o surgimento de startups e empresas voltadas 
para soluções digitais, que têm atraído investimentos nacionais 
e internacionais.

 Política Econômica
A política econômica brasileira é conduzida pelo Ministério 

da Economia, que formula e implementa as políticas fiscais, mo-
netárias e cambiais do país. A política fiscal envolve a administra-
ção dos gastos públicos e arrecadação de impostos, buscando o 
equilíbrio orçamentário e a sustentabilidade das contas públicas.

A política monetária, gerida pelo Banco Central, visa con-
trolar a inflação e estabilizar a moeda, utilizando instrumentos 
como a taxa de juros e as operações de mercado aberto. O re-
gime de câmbio é flutuante, permitindo que o valor do real em 
relação a outras moedas seja determinado pelas forças de mer-
cado, embora o Banco Central possa intervir em casos de exces-
siva volatilidade.

 Desafios e Perspectivas
Entre os principais desafios econômicos do Brasil estão o 

alto nível de desigualdade social, a necessidade de reformas es-
truturais (como a tributária e administrativa), e a dependência 
de commodities no comércio exterior. Além disso, a instabilidade 
política e a corrupção são fatores que frequentemente afetam a 
confiança dos investidores e o ambiente de negócios.

As perspectivas para o futuro dependem da capacidade do 
país de promover crescimento sustentável, melhorar a infraes-
trutura, investir em educação e inovação, e criar um ambiente 
de negócios mais favorável para atrair investimentos e gerar em-
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pregos. A integração mais profunda com o mercado global e a 
diversificação da economia também são considerados passos im-
portantes para o desenvolvimento de longo prazo.

SOCIEDADE E COSTUMES NACIONAIS (MÚSICA, LITERA-
TURA, ARTES, ARQUITETURA, RÁDIO, CINEMA, TEATRO, 
TELEVISÃO, EDUCAÇÃO, SAÚDE, ESPORTE, GASTRONO-
MIA...)

A sociedade brasileira é marcada por uma rica diversidade 
cultural, fruto de uma mistura de influências indígenas, africanas, 
europeias e, mais recentemente, asiáticas. Essa diversidade se 
reflete nos costumes, tradições e expressões artísticas do país, 
que variam de uma região para outra, mas que juntas formam 
uma identidade cultural vibrante e única.

 Música
A música brasileira é conhecida mundialmente por sua va-

riedade e riqueza de estilos. O samba, nascido nos morros do Rio 
de Janeiro, é talvez o gênero mais emblemático, simbolizando 
a alma do carnaval brasileiro. Outro gênero marcante é a bossa 
nova, que ganhou destaque internacional nos anos 1950 e 1960, 
com figuras como João Gilberto e Tom Jobim. Além desses, ou-
tros estilos como o forró, o frevo, o axé, o sertanejo, o pagode, o 
funk carioca e o MPB (Música Popular Brasileira) refletem a diver-
sidade regional e social do Brasil.

 Literatura
A literatura brasileira é rica e multifacetada, tendo como 

marcos iniciais as crônicas e relatos dos primeiros colonizadores 
portugueses. Com o tempo, desenvolveu-se uma tradição literá-
ria própria, com autores que exploraram temas como a identida-
de nacional, as desigualdades sociais e a vida no interior do país. 
Entre os grandes nomes da literatura brasileira estão Machado 
de Assis, considerado um dos maiores escritores da língua por-
tuguesa, Clarice Lispector, com sua prosa introspectiva, e Guima-
rães Rosa, que trouxe o sertão para o centro da literatura na-
cional. No século XX, o movimento modernista e o regionalismo 
também tiveram grande impacto na literatura brasileira.

 Artes
As artes visuais no Brasil têm uma trajetória marcada por 

influências europeias, mas com uma evolução própria que culmi-
nou em movimentos como o modernismo, que buscou uma iden-
tidade brasileira nas artes. Artistas como Tarsila do Amaral, Anita 
Malfatti e Candido Portinari são referências importantes nesse 
contexto. A arte contemporânea brasileira também é significati-
va, com nomes como Hélio Oiticica e Lygia Clark, que ganharam 
destaque internacional com suas obras inovadoras e conceituais.

 Arquitetura
A arquitetura brasileira é mundialmente reconhecida, espe-

cialmente pelo modernismo, com destaque para o trabalho de 
Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, responsáveis pelo projeto de Bra-
sília, a capital federal inaugurada em 1960. A arquitetura colo-
nial, presente em cidades históricas como Ouro Preto e Salvador, 
também é uma parte importante do patrimônio cultural do país. 

Além disso, a mistura de estilos europeus, africanos e indígenas 
resultou em uma arquitetura vernacular rica e diversa em dife-
rentes regiões do Brasil.

 Rádio e Televisão
O rádio teve um papel fundamental na cultura brasileira, 

especialmente nas primeiras décadas do século XX, sendo um 
dos principais meios de comunicação e entretenimento. Com o 
tempo, a televisão assumiu um papel central na vida dos brasi-
leiros, com telenovelas se tornando um dos principais produtos 
culturais do país. A Rede Globo, em particular, tornou-se uma po-
tência na produção de conteúdo televisivo, influenciando o ima-
ginário popular e exportando suas novelas para diversos países.

 Cinema e Teatro
O cinema brasileiro passou por diferentes fases, desde o ci-

clo do Cinema Novo nos anos 1960, que buscava uma estética 
própria e abordava temas sociais, até o cinema contemporâneo, 
que tem conquistado prêmios em festivais internacionais. Filmes 
como “Cidade de Deus” e “Central do Brasil” são exemplos de 
produções que alcançaram reconhecimento global. O teatro bra-
sileiro, por sua vez, tem uma tradição forte com nomes como 
Nelson Rodrigues e Augusto Boal, este último criador do Teatro 
do Oprimido, uma metodologia teatral reconhecida mundial-
mente.

 Educação
A educação no Brasil enfrenta desafios como a desigualda-

de de acesso e a qualidade do ensino, especialmente em áreas 
rurais e periferias urbanas. No entanto, o país tem investido em 
programas para melhorar o acesso à educação básica e supe-
rior. As universidades públicas brasileiras, como a Universidade 
de São Paulo (USP) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), são referências no ensino superior na América Latina. 
Além disso, iniciativas de educação inclusiva e programas como o 
ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) têm buscado ampliar o 
acesso ao ensino superior.

 Saúde
O sistema de saúde no Brasil é predominantemente público, 

com o Sistema Único de Saúde (SUS) oferecendo atendimento 
gratuito a toda a população. O SUS é um dos maiores sistemas 
públicos de saúde do mundo, e embora enfrente desafios como 
a falta de recursos e a sobrecarga de hospitais, é um pilar essen-
cial do bem-estar social no país. Além do SUS, o Brasil também 
possui um setor de saúde privada robusto, com planos de saúde 
complementares.

 Esporte
O esporte mais popular no Brasil é, sem dúvida, o futebol, 

que é considerado uma parte fundamental da identidade nacio-
nal. O país é conhecido como “o país do futebol” e tem uma rica 
história em Copas do Mundo, com cinco títulos conquistados. 
Além do futebol, o Brasil também se destaca em outros esportes, 
como o vôlei, que tem conquistado títulos mundiais e olímpicos, 
e o atletismo. O Brasil também é o berço de artes marciais como 
a capoeira e o jiu-jitsu brasileiro, que têm raízes profundas na 
cultura afro-brasileira.
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 Gastronomia
A gastronomia brasileira é tão diversa quanto sua cultura, 

com pratos que variam significativamente de uma região para 
outra. A feijoada, feita com feijão preto e carne de porco, é o 
prato nacional mais famoso. No Nordeste, pratos como acarajé, 
vatapá e moqueca refletem a forte influência africana. O churras-
co é uma tradição no Sul, enquanto na Amazônia, ingredientes 
como o açaí e o tucupi são amplamente utilizados. A mistura de 
influências indígenas, africanas, portuguesas e, mais recente-
mente, de outras culturas imigrantes, faz da culinária brasileira 
uma experiência única.

Esses elementos juntos formam um panorama da sociedade 
e dos costumes nacionais, refletindo a complexidade e a riqueza 
da cultura brasileira.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA NACIONAIS

BRASIL
História do Brasil
Na História do Brasil, estão relacionados todos os assun-

tos referentes à história do país. Sendo assim, o estudo e o 
ensino de História do Brasil abordam acontecimentos que se 
passaram no espaço geográfico brasileiro ou que interferiram 
diretamente em nosso país.

Portanto, os povos pré-colombianos que habitavam o 
território que hoje corresponde ao Brasil antes da chegada 
dos portugueses fazem parte da história de nosso país. Isso é 
importante de ser mencionado porque muitas pessoas consi-
deram que a história brasileira iniciou-se com a chegada dos 
portugueses, em 1500.

Nossa história é marcada pela diversidade em sua forma-
ção, decorrente dos muitos povos que aqui chegaram para 
desbravar e conquistar nossas terras.

Esse processo de colonização e formação de uma nova 
sociedade se deu através de muitos movimentos e manifesta-
ções, sempre envolvendo interesses e aspectos sociais, políti-
cos e econômicos.

Movimentos esses que estão entrelaçados entre si, em 
função dos fatores que os originavam e dos interesses que por 
traz deles se apresentavam.

Diante disso, faremos uma abordagem sobre nossa histó-
ria, desde o tempo da colonização portuguesa, até os dias de 
hoje, abordando os movimentos que ao longo do tempo foram 
tecendo as condições para que nosso Brasil apresente hoje es-
sas características políticas-sócio-economicas.

Embora os portugueses tenham chegado ao Brasil em 1500, 
o processo de colonização do nosso país teve início somente em 
1530. Nestes trinta primeiros anos, os portugueses enviaram 
para as terras brasileiras algumas expedições com objetivos de 
reconhecimento territorial e construção de feitorais para a ex-
ploração do pau-brasil. Estes primeiros portugueses que vieram 
para cá circularam apenas em territórios litorâneos. Ficavam al-
guns dias ou meses e logo retornavam para Portugal. Como não 
construíram residências, ou seja, não se fixaram no território, 
não houve colonização nesta época.

Neste período também ocorreram os primeiros contatos 
com os indígenas que habitavam o território brasileiro. Os 
portugueses começaram a usar a mão-de-obra indígena na 
exploração do pau-brasil. Em troca, ofereciam objetos de pe-
queno valor que fascinavam os nativos como, por exemplo, 
espelhos, apitos, chocalhos, etc.

 

O início da colonização
Preocupado com a possibilidade real de invasão do Brasil 

por outras nações (holandeses, ingleses e franceses), o rei de 
Portugal Dom João III, que ficou conhecido como “o Coloniza-
dor”, resolveu enviar ao Brasil, em 1530, a primeira expedi-
ção com o objetivo de colonizar o litoral brasileiro. Povoando, 
protegendo e desenvolvendo a colônia, seria mais difícil de 
perdê-la para outros países. Assim, chegou ao Brasil a expedi-
ção chefiada por Martim Afonso de Souza com as funções de 
estabelecer núcleos de povoamento no litoral, explorar me-
tais preciosos e proteger o território de invasores. Teve início 
assim a efetiva colonização do Brasil.

 Nomeado capitão-mor pelo rei, cabia também à Martim 
Afonso de Souza nomear funcionários e distribuir sesmarias 
(lotes de terras) à portugueses que quisessem participar des-
te novo empreendimento português.

A colonização do Brasil teve início em 1530 e passou por 
fases (ciclos) relacionadas à exploração, produção e comercia-
lização de um determinado produto.

Vale ressaltar que a colonização do Brasil não foi pací-
fica, pois teve como características principais a exploração 
territorial, uso de mão-de-obra escrava (indígena e africana), 
utilização de violência para conter movimentos sociais e apro-
priação de terras indígenas.

O conceito mais sintético que podemos explorar é o que 
define como Regime Colonial, uma estrutura econômica mer-
cantilista que concentra um conjunto de relações entre me-
trópoles e colônias. O fim último deste sistema consistia em 
proporcionar às metrópoles um fluxo econômico favorável 
que adviesse das atividades desenvolvidas na colônia.

Neste sentido a economia colonial surgia como comple-
mentar da economia metropolitana europeia, de forma que 
permitisse à metrópole enriquecer cada vez mais para fazer 
frente às demais nações europeias.

De forma simplificada, o Pacto ou Sistema Colonial definia 
uma série de considerações que prevaleceriam sobre quais-
quer outras vigentes. A colônia só podia comercializar com a 
metrópole, fornecer-lhe o que necessitasse e dela comprar os 
produtos manufaturados. Era proibido na colônia o estabe-
lecimento de qualquer tipo de manufatura que pudesse vir a 
concorrer com a produção da metrópole. Qualquer transação 
comercial fora dessa norma era considerada contrabando, 
sendo reprimido de acordo com a lei portuguesa.

A economia colonial era organizada com o objetivo de 
permitir a acumulação primitiva de capitais na metrópole. O 
mecanismo que tornava isso possível era o exclusivismo nas 
relações comerciais ou monopólio, gerador de lucros adicio-
nais (sobre-lucro).

As relações comerciais estabelecidas eram: a metrópole 
venderia seus produtos o mais caro possível para a colônia e 
deveria comprar pelos mais baixos preços possíveis a produ-
ção colonial, gerando assim o sobre-lucro.
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Fernando Novais em seu livro Portugal e Brasil na crise 
do Antigo Sistema Colonial ressalta o papel fundamental do 
comércio para a existência dos impérios ultramarinos:

O comércio foi de fato o nervo da colonização do Antigo 
Regime, isto é, para incrementar as atividades mercantis pro-
cessava-se a ocupação, povoamento e valorização das novas 
áreas. E aqui ressalta de novo o sentido que indicamos antes 
da colonização da época Moderna; indo em curso na Europa 
a expansão da economia de mercado, com a mercantilização 
crescente dos vários setores produtivos antes à margem da 
circulação de mercadorias – a produção colonial, isto é, a pro-
dução de núcleos criados na periferia de centros dinâmicos eu-
ropeus para estimulá-los, era uma produção mercantil, ligada 
às grandes linhas do tráfico internacional. Só isso já indicaria 
o sentido da colonização como peça estimuladora do capita-
lismo mercantil, mas o comércio colonial era mais o comércio 
exclusivo da metrópole, gerador de super-lucros, o que com-
pleta aquela caracterização.

Para que este sistema pudesse funcionar era necessário 
que existissem formas de exploração do trabalho que permi-
tissem a concentração de renda nas mãos da classe dominan-
te colonial, a estrutura escravista permitia esta acumulação 
de renda em alto grau: quando a maior parte do excedente 
seguia ruma à metrópole, uma parte do excedente gerado 
permanecia na colônia permitindo a continuidade do proces-
so.

Importante ressaltar que as colônias encontravam-se in-
teiramente à mercê de impulsos provenientes da metrópole, 
e não podiam auto estimular-se economicamente. A econo-
mia agro-exportadora de açúcar brasileira atendeu aos estí-
mulos do centro econômico dominante. Este sistema colonial 
mercantilista ao funcionar plenamente acabou criando as 
condições de sua própria crise e de sua superação.

Neste ponto é interessante registrar a opinião de Ciro Fla-
marion Cardoso e Héctor P. Buiquióli:

O processo de acumulação prévia de capitais de fato não 
se limita à exploração colonial em todas as suas formas; seus 
aspectos decisivos de expropriação e proletarização se dão na 
própria Europa, em um ambiente histórico global ao qual por 
certo não é indiferente à presença dos impérios ultramarinos. 
A superação histórica da fase da acumulação prévia de capi-
tais foi, justamente o surgimento do capitalismo como modo 
de produção.

A relação Brasil-África na época do Sistema Colonial Por-
tuguês. 

A princípio parece fácil descrever as relações econômi-
cas entre metrópole e colônia, mas devemos entender que o 
Sistema Colonial se trata de uma teia de relações comerciais 
bem mais complexa e nem sempre fácil de identificar.

Os portugueses detinham o controle do tráfico de escra-
vos entre a África e o Brasil, estabelecia-se uma estrutura de 
comércio que foge um pouco ao modelo apresentado ante-
riormente.

Traficantes portugueses aportavam no Brasil onde adqui-
riam fumo e aguardente (geribita), daí partiam para Angola e 
Luanda onde negociariam estes produtos em troca de cativos. 
A cachaça era produzida principalmente em Pernambuco, na 
Bahia e no Rio de Janeiro; o fumo era produzido principalmen-

te na Bahia. A importância destes produtos se dá em torno do 
seu papel central nas estratégias de negociação para a transa-
ção de escravos nos sertões africanos.

A geribita tinha diversos atributos que a tornavam imba-
tível em relação aos outros produtos trocados por escravos. 
A cachaça é considerada um subproduto da produção açuca-
reira e por isso apresentava uma grande vantagem devido ao 
baixíssimo custo de produção, lucravam os donos de engenho 
que produziam a cachaça e os traficantes portugueses que fa-
riam a troca por cativos na África, além é claro do elevado 
teor alcoólico da bebida (em torno de 60%) que a tornava al-
tamente popular entre seus consumidores.

O interessante de se observar é que do ponto de vista 
do controle do tráfico, o efeito mais importante das geribitas 
foi transferi-lo para os comerciantes brasileiros. Os brasileiros 
acabaram usando a cachaça para quebrar o monopólio dos 
comerciantes metropolitanos que em sua maioria preferia 
comercializar usando o vinho português como elemento de 
troca por cativos. 

Pode-se perceber que o Pacto Colonial acabou envolven-
do teias de relações bem mais complexas que a dicotomia 
Metrópole-Colônia, o comércio intercolonial também existiu, 
talvez de forma mais frequente do que se imagina. Na ques-
tão das manufaturas as coisas se complicavam um pouco, mas 
não podemos esquecer do intenso contrabando que ocorria 
no período. 

Despotismo esclarecido em Portugal.
Na esfera política, a formação do Estado absolutista cor-

respondeu a uma necessidade de centralização do poder nas 
mãos dos reis, para controlar a grande massa de camponeses 
e adequar-se ao surgimento da burguesia.

O despotismo esclarecido foi uma forma de Estado Ab-
solutista que predominou em alguns países europeus no sé-
culo XVIII. Filósofos iluministas, como Voltaire, defendiam a 
ideia de um regime monárquico no qual o soberano, esclare-
cido pelos filósofos, governaria apoiando-se no povo contra 
os aristocratas. Esse monarca acabaria com os privilégios in-
justos da nobreza e do clero e, defendendo o direito natural, 
tornaria todos os habitantes do país iguais perante a lei. Em 
países onde, o desenvolvimento econômico capitalista estava 
atrasado, essa teoria inspirou o despotismo esclarecido. 

Os déspotas procuravam adequar seus países aos novos 
tempos e às novas odeias que se desenvolviam na Europa. 
Embora tenham feito uma leitura um pouco diferenciada dos 
ideais iluministas, com certeza diminuíram os privilégios con-
siderados mais odiosos da nobreza e do clero, mas ao invés de 
um governo apoiado no “povo” vimos um governo apoiado na 
classe burguesa que crescia e se afirmava.

Em Portugal, o jovem rei D. José I “entregou” a árdua ta-
refa de modernizar o país nas mãos de seu principal ministro, 
o Marquês de Pombal. Sendo um leitor ávido dos filósofos 
iluministas e dos economistas ingleses, o marquês estabele-
ceu algumas metas que ele acreditava serem capazes de levar 
Portugal a alinhar-se com os países modernos e superar sua 
crise econômica.

A primeira atitude foi fortalecer o poder do rei, comba-
tendo os privilégios jurídicos da nobreza e econômicos do 
clero (principalmente da Companhia de Jesus). Na tentativa 
de modernizar o país, o marquês teve de acabar com a intole-




